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jGGoifará Ô, laliado OS Assfstencia medica

votos famininós ? ' a�s operarlos
'

.

No dia l' do corrente fOI

Muitas foram as pesso- to á lage da barra, pas-
Narrou 'o noticiario dos tas da prisão tenebrosa e Os jornaes cariocas Ia- inaugurado nos Navegantes o

as que durante os ultinlOS sando por sobre a extre- jornaes do Rio que o ge- eseu.r?,. como. paga aos zem palpites acerca da at- posto medico da «Cobrasil»,
neral Xirn d Vill f f t I destinado a soccorrer os ope-

dias, estiveram em nossa midade do pontal. Que ,I eno e ,1 eroy, sacr! ICIOS reitos em PF� titude do Senado ao pro- raríos e familias -dos trabalha-

redacção, nos felicitando engenharia incoherente condemnado a" 10 annos da hbe,rdade. e da fehq-I nunciar-se.logo no princi- dores daquel1a Companhia nos

pelas ultimas referencias, Selá esta, santo Deus! Um de prisão por se ter" en- d?�e da P.atna. Fosse VIC- pioda presente, sessão le- cases d� molestías communs.

feitas no numero -passado, leitor affirmou-nos que es-
volvido e actuado, com tonos?, triumphasse a Re- gislativa, sobre uma' inte- Esse serviço foi entregue ao

nótavel saliencia nos a- v I ç t f d t competente medico sr. dr. Age-
respeito ás obras do nos- tavamos perdendo o nos-

() u ao r�ns ormaTn � o- ressante questão de direito nor Lopes de Oliveira tendo a

so porto. Temos, entre- so latim e até fazendo contecimentos subversi- da a politica da Nação e dovoto:a dovotofeminino, companhia destinado trez sa­

tanto, a- transmittir a es- papel de «trouxas» pois vos do governo passado, seria tambem obra do pela primeira vez levado las do seu pavilhão de admi­

tes amigos, juntamente tal serviço não passava
exclamara.entre o choro e' Destino ahi então attri-I á urna no Brasil no ulti- nístração para servirem

d did h t buid "f 'L •

J ,,' "�o 'de sala- de espera, consultono
com os melhores agrade- de méra ,«comidella» e

as espe I as c ocan es UI a ao es orço, a .e ora- mo pleito federal 'realIsa-, e deposito ,de medicamentos,
cimentos, a affirmação de que nada ser.ia feito. Mas das pessoas de sua Iarni- vura dos, que luctaram. do no, RIO Grande do Nor- sendo Os operarias attendidos

que, em proveito da co1- por que então, nesse caso, lia, com a serenidade dos, Desilluda-se, porem, o te onde a lei estadoaI de accordo com o horario, de

lectividade, em beneficio não se é mais patriota, e verdadeiros heroes, esta velho e respeitável solda- concede á mulher este mo��. a não prejudicar suas

nh 1 t t . . '. aetivldades. '

do futuro da nossa terra, não se grita' a plenos pul- t-' rase simp es, cur a, ?- do, si só attribue todas es- direito, 0, elemento Ierni- Alem desses serviços, des-.
de nada valerão protestos mões, resguardando os ,cante,. que tanto podena tas crueldades e desillu- nino, devidamente -quali- tínados a attender o operaría-.
isolados ou applausos á interesses da Patria, .que

ser mterpre_tada cof!1o sões á 'rnysteriosa e inex- ficado, não podia' ser re- 'do, nos c�sos de doenças ha

qualquer attitude.Ieitos as- são os nossos próprios in- ,um� expressao de resig- .plicavel força' 6cculta. Si cusado a votar embora o. de accídente de. trabalho
.

naçao ou um 1 f' . _
Ieíto pela Oompanhía «Garan-

sim entre receio e v acil- teresses!
.

_

a conso a- o Destino sape ser cruel osse federal a eleição e tia Industrial Paulista» que
Iação. Já é tempo do ita- -Sejamos ciosos do fu- cao paternal como por elle tambem sabe ser glo- o governo' do paiz não também é dirigido pelo refe­

jahyense decidir de vez turo da nossa, terra, já o
uma magua profunda ao rificador, quando se lucta reconhecesse ainda este rido.medico.', .

esta: questão de tamanho dissemos e repetimos a- ve!" a d�rr�cada de. u,m pela Razão e pela Justi- direito. Ahi é que," está As <?ons�ta�. medicas �os
. grande Ideal ou ao "'SSI Ad T

'_ .

' ..

'

operarros sao Ieítas no segmn­
interesse para a nossa gora. Vibremos de amor .

.

c" Cl "ti- 'ça. ' mire iradentes no a, questao. � l�I federal te horarío: Nos Navegantes,
terra. Ou bem teremos as pela gleba que !lOS ser-

tir o «coJ?-summatum e�t>f' passado,' esquartejado e so concede direito do vo- na sede da Companhia, ás se-'

obras do porto executa, viu de berço. Interpelle- de-sua Vida 1(a:_. carr�l[a .iníarnado, 'e hoje glorih- to ao sexo barbado em .gundas, quartas e sextas-íeí­

das por uma cornpanhia mos, em, movimento col- das. arma.s: E. o Destino, cado.· Veja, Prestes, fo r- contradição com' o' que
ras.fías 16 ás 17112 horés. N�

S d b I íoi .. .Esplanada, Atalaya e Molhe

apparelhada que se com, lectivo, á Inspectoria de
.
im, I,n. ,u itave mente çado ao exilio, á, miséria ol):,sta?eleCld\) no ,e�tado Sul, ás terças, quintas e sab-

prometta a levar a obra Portos, Rios e Canaes.so- fOI o Destino, essa , força e a febre de regiões inhos- nordestino, Que attitude bados dàS,,17 ás l8horas. No,

até ao fim; ou então Ia- bre o projecto que se' phantastica e mysteriosa, pitas e já collocado por tomará, pois, O' Senado ? consultori? á rUIl; �auro Mül­

çamos o que disse a nos- propõe executar, si dispõe quem. tantas surprezas seus contemporaneos.ami- O mais certo e o mais ler, 26, serao attendídos a qual-

da uaranti d f b id I I . quer hora os casos .urgentes
sa collega «Gazeta Popu- a garant13s para levaI-o

. e.s enu so r� a VI a po- gos ou adversarios, entre ega, ,segundo se cre (t se e ;)S accidentes de trabalho

lar» êm seu ultimo nume. a ,termo, si. existe" uma h.tIca da Fatna nestes ul- 05 grandes. da Patria. O diz, será a annulIaç:ão de As l'amilias dos operarios tam�
ro: deixemos .a barra as- companhia apparelhada bmos annos. Gontrarian- Destino é o, tempo que taes votos. E ahi andará bem serão attendidas no con-

sim como está, que 'ella é para executar. {� serviço do. todos os anceios do fuarcha,' são O'S acollteci- o Senado muito' acertada- sultori_o--'. --

muito boa, e intercedamos com perkição' e seguran- PaIZ sobrepôz a um go- rbentos que succedem. E' mente; .não só interpre- Chamamos·a attenção do Sl',

para que seja ligado o ça,si deposita plena confi- verno de paz e· Amor o Destino a Vida como tando favoravelmente a agente da Capitania do Porto

nosso porto., por via-fer- ança no projecto a reali- u�a' administração de 0- o é a Gloria, o Sacrificio, lei federal, mas atirando desta cidade, para o seguinte

rea, até ao planalto. O sar e si tal prQjecto me- dlOS e Revoluções: Livrou a propria Morte. E' o 'des- mais um entrave no cami- �::� ��� �í��e����n��r�on�
que não podemos é per- rece a approvação dos o governo passado de in- 'tino os acontecimentos o;ho' .do 'f,eminisAlO, pOIS desobediencia aos Regulamen­
manecer nesta espectati- praticos da barra. bbtidas numera'veis, vindictas tra· 'de hoje, o sacrificio da como se attende das pa- tos das Capitanias dos Portos

VR de assistirmos sempre taes informações e firma-, madas. �om tanta' cautel-' prisão, a morte talvez na lavras do Bispo de -Lon-' do Brasil: '

d. 1 11 I d d
Ao meio dia, mais ou menos,

a novas experiencias 'de o que sela a -execução H e siglo. mpoz áO ma- masmorra, 'mas tambem res, conti as em uma puchada pelo rebocador «Ita-

projeetos para 'ver qual de um plano final, que se, r�ch�1 Hermes a interven-, será Destino a revanche de suas ultimas pa-storaes jahy», das Obras do Porto,
melhor serv;irá para bene- o inicie sem mais ,mo- çao, mopportuna ero P�r- que o dia de amanhã oc- «o mundo não precisa de, descia o rio uma chata da

ficiar o nosso porto.. Te- dificações. Assim, é que I}.arpll'u.cq, d� que r.esultou, culta, as transmutações doutmas, nem de sabias,' «Cobrasll» carregada de pe-
-

d
.

I t
-

d d l'
. dra, para ser empregada na

mos taes obras iniciadas nao po e contllluar. sto a preclpl açao os' acon" que o� povos, como os nem e po rtIcas: precisa é construcção do espigão da
em diversos trechos, em està fazendo todo o mun- te'clmentos. Transformou, homen�s, operam cada dia de mães de familia consci- margem esquerda. Acontece,
mais de oito póntos di- do 'desconfiar de 'que ahi de' traf!la com a traição, em sua vida, - abençoando entes de seus deveres e ap- porem, que o carregamento

versos, uns estaci�mados an.da mysterio' il1explica- o �o_vmientQ collectivo e hoje o' que maldisseram tas a criar, �m razào, em
foi mal collocado na embal-

e d d f
. cação, que navegou assim

por improficuos, outros a- vel e que a � obrasil»
.

,eclslVo as orças arma- hontem,_gI,OJ;'ificando ama- Justiça e em verdade, os completamente adornada com

bandonados por mudança não é a unica culpada· de das, ,em um sacrifid0 tão nhã o que infamaram hoje. seus filhos:
'

o bordo. submerso, cor-

de projecto, outros para. tod� esta erribrulh,ada.�ão belIo 9uant? heroic_o Co- O Destino aponta-nos'
rendo o risco de meter agua'

d
'

t 't mo t::to eterno q 1 Diz úm jornal de S. no porão e ir a pique, com
os na esperança 'de que �e 111 eresse o, povo I a-

.
"

uao g 0- o futuro pelo braço da Paulo que será diíficil en- os quatro trabalha,d ores que
novas verbas lhes permit- ]ahyense por ,J,lm trabéJ-- lon�so: Çopa:aban�., ,Esperança como nos mos- contrar em todo aquelle a tripulavam, o que só não
tam andamento e outros ,lho dessa ordem e;,de que ; SllTI', tudo Isto fo� obra �ra o Passado atravez 0S Estado uma nota de ... aco;nte,ceu devido o rio estàr

ainda em morosa exe�u� tan,to dep�nde o futuro "do Destino, ,a' fQ,rça con- olhos da Saudade. Como 20$000, da,s 'que contem
,chãó,sem UJ;ná onda siquer,

ção. Hontem havia"neces- d� nossa �erra e não se- sol�dora clqs desilludidos. a Esper�Wça', nos acom- o retrato do Bemardes,
sidade de dois moHies, ra _de �dmlrar que ama� FOI o Des'Ílno para' o \!e- panha a vida inteirg_ e só que não apresente os

hoje um so basta. Exul- n�a_ velamos um n.ovo.es- lho cabo de' ��err<:l que os altO's designios de Deus olnos daçuelle politico fu­
tamos hontem com a mo- plgaQ, fechando ,mteira- s�mhou la.mpe]os de, 1410- "poderão saber o que nos Tados a fogo. O sr:Mario
dific,ação do projecto que mento a entwda da bar- ,rI� para a sua' velhice e reserva para o dia'd'é ama- Brant um dos directores
viria evitar a ressaca �o r.a!, e, ,mudada a face po- \_Te se lbe abrirem' as por- nhã. ' �. .

do Banco do Brasil, eh-
porto ficando o mesmo de- lIbca das' c('>Us�s, não.' ," • <lu "

tençlep" talvez pára ,mani,
fendido por um molhe I;>Ms'am9s,contarnem com

Â d F'l I
'

d festar a sua gratidão ao

unico, ourvo; em direcção a menor verba pa_ra d�s- . O norte, e 'orianop9 Ís incen 'Íoú-se, despota que ali o collocou
a S. E. e exigindo a des- manchar ,o. que for feito em pleno, vôo, um avião Latecoê�e, para enriquecer .á custa
truição da lage. A resS;'lca qJJa�t.?, �aIS t

para, levar
. "" ,

"

,,' , , do ,povo, recusar o", rece­
da semana passada veio o pro]ec o a ermo. t',· Passageiros do'paqúete 'tla&:,qa,sitúaçã61Ié'a,que- bimento de taes, notas na-
demonstrar como a tons- .concerto Ondina Gh'BU'!

..Max» (le,}llcederam-nos as da inevitavel do' appare- quell�,estabeleeimehto.Os
trucção ,de �al molhemui- ,1' seguintes "infonnações so- lho, I) piloto, aviador De- jOJ'naes protestando 'ener-
to. deixaria a. desejar, si ,Conforme noticiamos bre o, accidente occorr.ido launey, e,m manÇ>bra .ef- ,gicamente contra tal de-
feito de modo como a realisou-se Silbpâdop(a�s,a,- an te-hon tem 'com unJ. a- f�c.tuada çom notavel pe; çisão vit;am,f afinal, r,evo­

,.Çobrasih iniciou o mo- tJo, no 'Gualiany, o', oon-' vião Latecoere, ao, -norté nCla, pro(urou alcançar o gada ordem tão absurda
lhe que abandonou.' A certo de canto effectuado da Capital:'" solo, descendo o appare-'

" 'I -'

l�ge, ag?ra, ja não �re- p�la. eXl11a. sra. Opdi�a Voava, em rumo sulll,lO cqm a precaução � ra- cipnainento, 'cahinQo' en­
CIsa m.aIs, ser, des!nuda. 81I�lOne GhelJr, em

_

gene- ás 7 e II}eia horas de pidez exigi(;las pelas ,COh- tão o apparelho sobre as
Era.mIster ;;tt� entao d�- ffeIO da construcçao da ante-hontem, à altura de tingencias de momento. azas, em forma de, para-:r;nohr o esplgao constrUI-. capella da Paz. Qótheatro, 600 metros, um dos aviões A certa aLtura" porem, o d tt" ddo porq t b t t d r flue as, a mgjn o a praia,
.

ue es avp.., o
.

s ,ruo' con a1'1 o. num�ro,s'il e se- da .:-,ompanhia . L<;ltecoere fogo atting,iu as mãos
_ do onô,e fic.94 co.mpletamen-1l1�C? D, canal e desviando l�cta, asslst�nCIa, applau- que faz�m �;, linha postal avü�dor. Vendo o mecha- te destroçado. O aviador

a ,t.:orr,�n.te das,. aguas 'e. dm fa,rtan?ente os núme-l aereaRIO-Buenos-Ayres, niCo a situação do seu e o mechanko' sahitam
a�ora ],a, se sen�e r:�ces- ro.s �presen.tados pela exi-. qualh�?, �a� pr'oximidades companhei'ro deitou-se 80- fe'tidos 'com Ilueimaduras
s�dade da.}�.?nsfF.uC�,i10 de pp.a, aII)-adqra .�o\ canto, da Armfi,çao da Piedade, bre este, tomando' em suas nas mãos estapando fe'
ou.tro .esplgas> pçr,Jpra QO .�uJ�.,voz mé1gl�lf�ca"" a, ,to- vi�-se, repentinan\ente 'mãos a direcção dó aero- lizmente illesos r

os dois
pnmelfo e que va desde dós deslumbrofI 'e enca'n-' 1>reso:'de violerltà's 'cham- plano. A· 160' metros o pas'sagé'hos' que Se diri-:
o mercado em rumo rec- tou. mas. Percebendo a gravi- motor cessou o seu func- giam a Porto Alegre.
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Ultimas noticias do lntetlore Exterior Movimel1tcldo porto
r . O movimento de 'importação

e exportação pelo' portoINtE�RIOR" filhinha de 11 mezes, sozinha, Hespanha.. de Itajahy,';:durante. os mezes
,

., num rancho onde' reside" e, Realísou-se em Sevilha.' o de janeiro, fe'Vereiró' 'e�'{l1arçoHàh ia"" �:.' f (q;uando voltou, encontrou baptismo. do grande. avião do cqrrépte", anno foi o ,;>s,e-
A poltcía conseguiu prender a "menina com o ventre todo «Jesus», com que vae ser teu- g,uint�; JJo extrangeíro: fJD:p'0'r­

a bordo do paquete «Würten- dilacerado, faltando pedaços taela a; tr�y.essia directa do tJlÇão·Q;t:9;.100,t9neladas;\Cabor
berg» o eommercíante Hen- de carne néutras partes do Atlantíco.. da, Hespanha ao tagem-4.�8!f,S75··tons.' :Pa:1.'a j)
rique Justo Wagner, que.ton- corpo, que haviam sídódavo- Brasil, servindo de madrinha extrangeiro: Exportação- ...
do Iallido fraudulentamente" rádos por numerosos suinos a rainha Victoria Eugenia. 31,829 tons; Cabotagem7. r.: •

no Rio,fugia para a Allemanha. que p�netra�am no local.. . ltalía 7.884,47.5 tons.. Durante o mes-
Districto Federal -::-9 J?rn.a�lsta Paulo Nogueí-. () possante hydroavíão «Ita- mo período entraram e sahi­
O general Izidoro Lopes e.

ra FIlho fOI cond��nado a qua- Ila=-Brasíl» que vae tentar o ram 30 embarcações de peque­
seus companheiros envolvidos

tro mezes de pr!�ao e multa, raid sem escalas entre a ltalia na cabotagem, éon1'660 tons.ríe
no movimento revolucíonarío de 1 �onto de reis, em co,?-se- : e Q Br�s�, em disputa dopre- registro e 1;�4.de grande cabo­
de, julho de 1924, não se .con- quencia do processo crl1�e mio De Pinedo, tem um raio t�gem, com 40.095 tons. de re-

formando com a decisão do que lhe moveu o secretario. de -acção de 10 mil kilometros gístro. . '. ':.. 'oO .�.

Supremo Tribunal Federal, que da Fazenda do governo pas- e partlrá de uma cidade Ita-} ": ----
..
------"---

OS condemnou ás 'penas', do sado, dr. M,FI,?, Tavares." . liana 'rumando ;' directamente" A ;Ern,pr:eza 40 Clll�l1la Ideal,
artigo 1,07 do Cod�gQ ,.Benal, '

-:« popúlàção deSantõs �- pala,perp'ã.mflUc.o'/pr�teúdeIí- c0l??-irpemqtan�p o 17..: a�mv�r­
vão interpôr por seus

- ãüvo- elia-se alarm�da com a n�tt- do attingir'Rio "ou São Paulo, sano. de �?a níndacão fez. CIr­
gados, embargos' íníríngentes pia da .proxima ch.egal�a á- depois de 70 horas de vôo. cular-domíngo um JO!nalSlllho
do . julgado. "', quelle porto de. na,:ws japo- .-Falleceu e general Vitto-, d� propaganda dos tílms e�-
�Evadirám�se do Hospítar nez�8 com a epídemla �e cho-. rio Manoele pittâlugà,l.qtié fqf' hIbl<!_OS �or essa casa ?e �l�Centrál' do Exercito: os offi-' lera morbus � _bordo,. tendo o commandante das forças íta-' ver,soe.s, cqntendo, alem de, ln

" .

1
.' .

'2" t governo, solicitado ,á Santa li 'F' d G íormes sobre as produecões,eraes r�vo Uel?narlOS, T'
e- Casa providencias no .'sentido· ap3;s �m lU�e, 'quan?' a� algU,lnaS <;�iticas e 'notas cu­rrente.?umerc.mdn M... ol,ed? de ser desoccupado o

t
hospí- bVle� D Annunzío �'vadlU es_ ríosas. Destasvultírnas desta- "e �spüa�te Rómulo Fabr1zz!.- tal 'de isolamento. . sa CIdade, oppondo-se. á e� camos li seguinte, que trans-

'

,-·A Cruz Vermelha Brasi-L'?". .

''',
trada daquelle poeta, dI'l?�do- crevemos, por interessante:letra rece�e� um telegramma

. EX'T ERIOR ' lh.e, que �u� acça� �trluma:. ,«A' titulo de curiosidade P,u-,de Genebra _a�pelland? para
. r�a a Italía, a? que D Annun

blícamos hoje a receita e des-a colla�<?mçao da� �oCIeda�es' "

Atletnnnha ' ZIO respondeu «O ,senhor e peza, dá primeira sessão eí-e para o·soccorr�·,IJ?-,ter�aCIO" .)\ D' 'C' 'I R
.

I 'R:' que arrulI).ara; a Italía, ?PP�:::J.� nematographtea realisada pelo'll'a� a iavor das víctímas, 'dos ,.�ma asse. ea - a- do-se á sua .Justa aspiracao, 'C' .Id I domine 7ultímos t�I'feinotos, num total zeasteín 'o�teve patente para, mas se tencclUnâ mesmo 'CQffi'- dlll�m� d
ea, fo 'Ommgo,.

de 150 mil pessoas, 'entre' ho- um prOjecto de «tre.n.s de Ire- bater-nos dispare o pTimeivo e t alO e 19t: ,

mens, mulheres e c'reanças, te� a�reqs transatlan.!Ip-0s»"que tiro contra mim» e o poeta 1 RECEITA:
espalh.adas 'pela' Europa. consI,ste na adaptaçao �C? ae- abrio o sobretudo mostrando 4 camarotes a 3$
-O operario Oswaldo rtos ,l'oplano de uma espec!� d� UlJla' medalha de ou'ró de va-' » »

,

,a ?$
Santos, de 2,2 an,nos de idade; I

«tender» l.evando g�zohna, fI- 101' miiitar, terido eNtão o g,e- 153 entrâdas'para adul- ..
apostou' com' um'·' amigo que cando aSSIm resolv�do. ,0· PJ'Q� neralPittaluga vermittido qué, ItOS a $500 •

te 76$500
comeria tudo o 'que este lhe ,blema ,d� reaDaste<;_Imento de o J.loeta tomasse '0 commando 26 entrada& para crian- _":'1.�,� �_....._..........._-_------

pagasse, 'o que fo1-acceito,ten-1 com�ustIvel ·nos voos transa- de suas, propr�as forças e en- ças a $200 5$200 Do Rio Grande do Sul ras do' dia na, séde do. dis-
do Oswaldo comido 1 kilu de tlantJco�. . _ . trasse na cid�tle, SomI)la 98$700 onde fôra 'a n'e!locios re-

tricto. do Ga�par deste muni-
carne de porco assada, reijoa- -Os Jornl!leH sao .�lllammes h'lexico' i DESPEZA:' � cipio.'

.,
.

d'� c'Ompleta, bacalhoada, '.2 em applaudlr .a attltu�e do I
Foram presos.' em 'Chiapos

. ) gressou pelo "·ltaperuna» Blumenau, 28 de' Abril de
paes,beben�o 4 ga�raf8s�e VI-' governo do Retch, �ycelt!_lndQ ,dois padres' e nov,e. freiras, Licença pQlicial El. 0lJ.-, O sr. Abdon Fóes, func- 1928.
nho e ..j. chICaras ae cale cQm as ,gropostas do secretapo ,a- que .foram enviados t para a

tros 'impostos' 8$300 dónario da Agencia da ,FELlP�E BRANDES,
leite, Após a incrivel refeição mer�cano Kellog p�ra.uI?- tra� J capital.

' 500 programmas 5$000
C C·o gastroilom'O roi soec'Orrido tado de-?ondemnaçao á guer.". '.

-Em vista do recrúdem:i- 2 duzias de foguetes .1$800 ompanhia' ostel1'a nes- 'allaaGia, de Alanoslpela :Assistencia. ra, 'I'�aglUdo contra as reser- inentâ da 'actividade dos re- Alugllel de films, 30:);000 s ta cidade:
.

Estado do Rio vas rranqezas,.· . " beldes 'em Michoacan e Guer1 Orchestra «Lyr� de.
12$500

--�...,..,-;",.,.----- laprelD irimo, �aspap
.
O 'presidente di) Estado de- Austr ia

, ,rel'O" () governo enviou para
Prata»

5$0(')0 ÀGRÀ D ÀV E L '

dmitti.u dos carg'Os que occu- F'Oi preso 9 celel;lre com-' esses Estados novo's destaca- �orç3; e Luz
1$500

. .

"

. AViso aos era ores
Pavaril o ex-prefeito de ... Pur�, .mu.nista nungaro Bela,ku"n,q.ue men,.tos do exerci!o,.' ortelro. -

,
. E' o excellente(\dnho Fellppe Brandes, syndico da

• 1 -', Pagamento ao Snr. Ga- f 11" .

d M I B ttr�a, Th�odulo Mep.�z.fils � �ta- ,f�l chefe do governo bolche- .,,' Portuglll de meza tão procura-
a eaCIa e anoe arre o

hba ]I,�arlÍlb.o, amJ:jús politIcos VIsta durante peq·ueno espaço O tenente coronel Sármento ����� �e�!!v�{io:r'a�b; do pelos perfeitos co> Primo, 'pharmaceutico em Gas-;
d� evidencia na situ\ição do- de tempo em 1919. d' de Beires, que em companhia films, á Florianop01is 25$000 ' par, avis.t aos credore�, ,���Inante, pqr estarem ;en.v0�- Chile \.1 do machaniqo Gouvêa, foi Somma 89$100

tfihec�dores
d
do artlfo. �:���teq�;ss� ::?��tr�o���:�.I�OS �m um processo. de faI- 'A -Sup.,erintendencia dosBa,n! victima em Hespanna de um ' A' g r a· �:-v e na phal'IIÍaeia aràndes nestàIl�lcaço,,�s. ,de ,.notas. ce� .resplveu que os depositos desastre d� �er'O'pla?o, quando lião teme c'onftonto, não cid'ade á Rua 15 de Novem.

'.
I er,na._mbuco .' â vi�ta, assim como. os depo- t�ntava o voo r..ls�a-Austra- . De passagem para a .

"t' d à
.

..

d b dA AssoCIaçao CommerClal si tO'8 em conta correnfe nã:o lIa, .pretende realIsar em . ou- Côpital Federal,' 'em cujo neGessl a ' e·prop3tsan- br.O,iaflm e reCe er as e�

c�nvo?�,u u�a reunIãO (los produzam j�rds, de�id�'. a tubro, p vôoJJ}terrompi�?,çflSO commerci'O'.vae se'.empre.
tia, 'segue 'intrepido ná . clll;raçqef) dr. cre�iit'Os � attenj'

cledore",. da l'lrma Joao Fer· "'rande quantldace "'e dlnhelr" os construcwres do aVIa0 re-
t' 'Tt

.

h vanguarda:' . i;, der as demaIS pe�soas lUteres-
.' S'l' F'lh

.

'" . u,., ". t·· 'I 'aar es a em ala 'Y o sr sadas; )'J • ', .

. relr�, I va. 1 o, que
.
reque- que e�iste nos estabelecimen- parem os seus es yagqs. I"i, ..

' �. ,. Não confundam amar- "BluiIienau,30 de Abril de 1928,reu lalleJ�cIa, ,e convldou.�o tos baljlcari08. ,,' ,polorJla. Walter Putter'. ,'.J
ca peçam seHlpre�' o' FELlPPE BRANDES. ,cOmmer?10 para outra reumaQ I . � EstQ.dos U idos <, Em Lemberg e Ce1"11{i)�it� ,. .

,',
" .

À G R A' fi A V,E L" ,com o fIm de tlaI: combate ás J 01 '. n, ... I, um phenomeno athmospherICO E D I T A L ..... . R
I • ct 'C· °Ifallel1cias fraudulentas, .um. vetera:p.o da g�er�a,qud'e caUSQU gra,nde panico te,lldo ,I'. l{epresentante: ClaudiO agis ro IV',

' ) '. exerCIa (I cargo de chefe o ...' . '. '. 'II, .- h 'd' It
.

h . ..
.

"

f' a.ra "

correio delMa 'sachussets ten- durante c+nco horaS' cahI�o .Copia: Edital. O D,outor Ur- �[ ,nar er - aja y. JUIZO de; paZ! e aos casa ..

q S�Ien,tlsta dr. James �be.- do sido demitti'd0 lí'or se' ter n�a chuva dje la�� ,que co- qa.no �ülré� S�lle�!1 J'Uiz d.e Di-
.

,..
.

.

',"

" mentos do 1°. districto,nlttn�I, dlrect,?r de Hyglene verificado uma pequena falta I bi'�u 3;s ruas, verlf1canrlo
A

OS reIto da Comarca 4� ItaJahy,1 'fhllnn'Gl:::l de 1i1'3,nl'lofo d H 'ahy"PU.b)lCI�! depOIS de longas 'Ob, llacàixafoi tOD;lado d'eloucura sCle�1astas que essa Lllmafor!1 'na fórma da 'lei,.letc. Faz sru�' -hl'r DL a. 'fj} ,rr, ,comarca. e ai ;

s�rva,çoes< ehegou á 'c'Oncl�. matando suá'mulhér �'3 filhos' traZIda pelo"veI'!!o,,, ºresu�I' bel' ,por, este, Jllizo, dando prip,- , 'tI"l'mo' Wlas' pap,
I >Faç<? sa��f' qu_e t>

em mel�'�a(! quê .aemonstram. re.laçao q:uando dormi'am e ém' 'sêgui'� velmeLl,te da reglao balkalllc� cipip ,no, inventa,rio. nos bens' . ,f 1 UI ,1íJ ,I, c,lj-rtorlO pa. I Ita1ll St ��r� tCa.,mtml'a entre ii Verffi1l10Se e a da ideit:ando-se .dnto' aoS ca-
abalada' p�los ,terremotos.,' que, ficarain por faHecimfln:'to n" 8ft I· ... tnnnss"'do'p S�Ar os ��g,uMmt�s/�ocn Ida �n� eds.'lé"ra chegando �ssas obser-" J

• , 'Rl SS'o l I I J"�"J r.,
I A I' '. I'iV1SO, qs ,., "" "" u "', nt(mo arIa! ar oso aY.-' ,

.

d n daverelS, poz-terme a,vlda, cOlll. " '.',! (e oao oaqUlm .(.e ra�J?,' Felip'pe 'Brandes sY'ndico da Vé'g' (com. {Dona Eugenia Sil-vaçoes a conduzl·r á esüo-
um tiro de pistola 'O' ex-presIdente (l'a Repu� casado eom MarIá" Antoma • 11

.'

ô' M
'

IBt} aB d'-berta de meies'proprios para .' ..
'

bI' 'd C·
-

Ib h' A
.

f d 't la encia e anDe arre o vmra. ran ao.'
.

'
,

\ .
-As autorIdades polIClaes tea � nmea, sr. � ra lm- ranJo, or.am Ç7scr�p. os,' ,al\- Brimo em ,obediencia aa dis· Elle nascido á 9 de Feve-o ,c?mba1e ;,a i.l.J;n�OS os �ales Ira· mui�o 'tempo vinham t�nd.o ,�t>w fOi condem..r:�d? á I?0I;te, (s�at�s Çlarlllda, Joa,qwm e .J�� pO,sto 'no .a'1:tigQ- 65; No. 1 da reiro de 1904, solteiro, Guarda

,\
'ba l{ranae d_0 .;:-,�J conheCimento de1mys1HlosOS ,accusad.o�e.hom�CI��� na Pfils- se, �llh?s da. he�qe}ra AdelaI, Lei No. 20�4 de 11' de Dezem- Liv:ros"dà Estrada de FerroE� So.edade, um _.audaclO�o re-:'lb.os, sem no entantp des· �oa de múrllg,�� PO��I,CO!!,. �e de, �á falleClJa, a�ha�do-se os bro' dÉ1 1908 e 'para que' che- Santa 'Cl;Ltharina, natural e re­l!j.dl ao arrom.bou a, egreJa, cobrIrem o autor ou autores. pec'u,lat? e protecçao 'OfflCIaI m_esmos. ,em lo,gar lllcerto e

gue ao conheCImento de quem sideate IDa eidaGe de Blume-rouban,�o V8.rIOS objectos e pelo, que_ prendera!!! para i�- a bandIdos.
� •

_

"

,'n�o ,s�!>Ido. A v�st� dessa de� interessar possa, faz pnblic?, nau deste Estado, �ilho leg,iti-.um �ofre de, esmo'las, sendo vestlgaçoes, UII;l:; agente polI- ',Sy,na c,,\}!açclo e
..�ünfIS�f!-O ,dos de

,que pOl,'. seuten�a do Dr. '.JUIZ mo de Luh Silveira da Ve1ga�o ,d;a,. seg�mte "preso. pela cial qu�, :ap.ós·' seve.r?8 jn'ter-: ,Um.aeroplano �a �orç,aRe�11 m,aI� her,delros d,aquelle c�sal, !ie' Dtre,ito dEil't� comarca,'da- e de Dona Maria Veiga; am­polICIa, que Iha pe�d,uron ao rogatorros, confess0u-se a:ltor

I
Aerea com carreg!>.mento de

I
mandou se passa�se o presen- ta Jde 27 do corrente mez .e bas reside'ntes em Blumenau,pescoço o c�fl'e' e as, e9stas 'de '41'1 roubes, cuja acção era ag11a e 'comestiveis partiu, de, te, pejo qual"clta: c!J.ama e proferido á:s 10 horas.à'o mes- Ella, naséida à' 23 de No­lÍ!ll cartaz ,?�n: �

os ��g�lntes executada durante, \)8 q.u�r- Bagdad, 'afim de prõeurall ni,? r�qqer, no l?r�z�'d.eJtr.lUtFl (30) mo. 'dia, á r.equerime:nto .dio; vembro de 1906, solteira, na­
. �lze�es: ,

"Eu sou o l�tlrao de tos de �u� ronda, �ssa Con,fIS- de,serJo, hllI'p grupo de '. peregr�; 9,las, Q
• CWnP'?-I e�!miEinto, dps proprio fallid'o, roi I declarada: turaI e residente nesta cida-"eweJa,:'fazen�do-o can:llnhar.�s- s�o �causou surprez� aos 'seus nos q.ue dei�'Ou;.a<!u��la cj.da, �?bre-dlt6s he�deI�o� ou fil�US aberta a fallep.c,ià do phar-, de, filha 'legitima de de JoãoSIm pOI ,!09a" as ruas davIl.a. cnefes que depOSItavam no de com destInO -a. Belruth, no repr.esetitantes,.I�ala _!ouvacao, maceutico Manoel Barreto. Marques Brandão e de Dona

:;;a.o (-aLIJo agente'. illimitada �onfian9a, diâ' 29 de ábril, em omúibus, partIlha e raetIf�c!lçl)-.o �e to- Prim'O, �stabeleCido na séde Alci,n'a Silveirfl Brandão.. am.-E� Sorocaba, a senhora tend,?' mesmo .rec.eJ;Hdo varIOS acompan�a-dos por' uma p�- do � p'�ocesso..ate, fíl!a" sâb do DistrlC,t.o "de. Gaspar ·com bos residentes nesta cI�ade.MarIa da Dores, au�enta!ldo- elo�los"I?�la soli�Itu?e c?m o:ulha, �ao> s� ,sabendo !:10tI� e�a �e reve��a,. n� 'Orn:.a" a
pharmacia, fIxa,?-do o $eu te).'- Itajahy, em 28 de Abrrl de

se um moment'O, deIXOU sua ql!-e aUXIliava as (dellgenCIas. Clas dGS mesmos. elo ,para qu: ,con�"e, sã mo para os effeItos legaes, de 1928 .

.
,. , pa�sou o preseu e, ·qlle ser 18 de M!lrço do corrente anno. Exhibiram os doculllentos"""!",,,,-. afflxadl? 'no lagar d� costume Foi riomeado syndico o cre- exigidos pela lei, e se alguem

d
-

d
'

t .

. e publicado pela Impr.ensa. dor acima mencionado Felip- souber de algum impedimentoO poeta Trajano Már- pro ,ucçoes e: poe as _ca· O ultimo teri:fj:lOral qu� Dado.e passado n�sta CIdade
p.� Br�nde�.,. tend.op'H�.ad? o ac.cuse-o para os fins de' di-garidÇl realisará breve· thannenses--Declamaço�s cahiu sobre a••1To·ssa CI- de Itamhy, aos)8 dIas do mez
praso do ,vmte,.dlas paraque relto .

•men te em nossa cidade <;}e versos. A segun'da pat- . dade fez sentir tambeni de Ao�Il do anno de �928. �u, os demais credores promovam Edmundo Heusi.
um interessante recital (le té constará' elel tTOvaS' e seu's 'effcüas ha'costa suL Freden?? �ug;H,t9. r..�lZ .T�le� 'as habilitfl'ções de seus ére.di- ,m�icial do Regi�tro Civil

h
.

.

CL'I·llço-·es"c·atllél··r'l·n·e.n···.s'es' ao Os paque'tes" ."I·ta"l:pa\ra», II?e,\escrlvao,o,sub·�lcrevSI .. as, .tos, apl'esentando ao 13yndh:o I m'trovas Cé\t annenses, o .

� sI�nado) l!rb.ano Mu ler a!les. suas declarações acompanha- r�J ,

I.. .

WJ)qual será dividido em' 2 violão,:_Cànção romanti� «Max» e ,,'Mirarida»'< que J_U.IZ 'de DIreito. Coll�da e mu� das. dos respectivos titulos, c"l'
.

lPartes, constando a pri- ca' do matuto catharinen- estavam de viàg-em mar- tlhzadR um� est�mpIl.ha é,sta- co.n.tas ou documentos com!. 'I J. À� dá Cunha,se' e 11árração'de uma fes- d
7

, I' b"t b L
doaI de dOIS mIl reIS. Nada p'rotiatorios dos' mesmos Afi�luel't'a dú� seg'uI'ntes nl0 < .ca a para m I u a e a- maI's nem menos se COIT'tl'nha

.

....

II
,I ADV·OGADO"� .

-

reliaiosa
.

�
.

d '-".',' - " .,._, ", '. :
j, '.

.' nal a· sentença referIda dativos: Algumas palavras il�1ri d�' Srtn�aO C�fl:��rna� �uqa, nao �udera,m. Uel
.

em o. edI��1 �clffia. trans�rlpto, qual seúdá p.elo presellte pu- I' RUA SAMUEL HEUSI S,I,N I.sobre () advento da poe- xar o porto de Flonano- do qual fIZ ext�ab:lr a pLsente blico 'conheCimento, convo.cnu
sia nr.cional---A. !lenezc da

,J

Regressou de f,.:.�la_.,.·1ja- po'lis' devído"o'ín.lr,i1Tosso:
'

-Lc(}�!.aT·'h�1i f"e]:ee�:crrII�voão;Aeugsuusbts� todos os cr�d'e�e8 do faIlid(l. [wJ" · ,

..

',8.._1�

•. " I �: '.' . "'.'» � " UI"'. lemo IS.. "

•

,para', a .. prln'lelrfl, assemb!éa,. . -:poesia ca�haJ'inetlse-Sua gero a Santos, onde fôra !é)l��P�q a�sl,m o «Mdn, ,a creVl e �sslgno. . que se re�lisàrá ítO dia 26 de :rubo� de t!nta a oleo e pm-evoltlção·-Seus poetas� a 'negO'cio!,\, p :;:. Antollto sua viagem ao norte com I ,tEra ut supra' "'Maio proximo "vindouro "na celS para pmtura recebeu II

Algumas das mais bellas � 'Wazzi. '" �Jrlaz?-:�e �m' d� �,(. ,'.
!

)Fre��:li�' A,�gusto Lúiz ,f�ieme .pharmaci� �õ lallido ás 1:.1 �-o-, 'Typo�ra,phia: d'O lH_AROL.

SFiEVê: Noctr\rE-VICTÕRIA '';;::'''JESUS,:tJHHISTÓ d REI DOS, REIS
-Gií?!.�ntesca epopéa �j?liÇà,.�lit�glda' P?r',(g�íl �. de ,,\iíi� 'p�ri',�a)�Rql?Úq�:RS_ bISTi{IÍ3PTING' C9R�6i{:.f\TJ?}r di�tri.b9i��1 gela .. �ARRM�UNT,' ,

:EIS como a prestlglO,sa revista «C)�leV[!e» !coqclue )a·aweG1açap cptlça sobre? .mon.um.e)1tal r,.eahzaçao clnemfl�ogfé�p�l:a: �E I) bum clero,. o clero
iotelligente de nos�a terra, S'oube,.felism�nte,· dar o d,evid�,va)orr,aq" irab>alJ1o Ide 'Ç�Gil �. d�,:r..:hpe� A��da beW! '�i b�s,ta:N�?' e wecI�o .qu� pada,.�aIs �u lhes
·relate. Está tudo dito. ,E., na tu I:l71m.:('lo.te,. nem rn,e, passa pela m�ntç qu.e,v'�n�am per,de�,e�te.,ftlm .. V:ejam-po. y��a!ll:.no>poren1"tp;m� ele'{açao� i\l�am-nocomo
se estivessem vivendo naqueljas épocas (emota�.Co�o, se, de fqct.o,Çhrjst� eS��'�1ss� �ümte �os vossos ,olho.s.E'f;1ep'ç>ls,9Ig�m-me qual�uer q)1��a. Cotaçao: 12 pontos"•

I
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\

') (II; j., � J

Cf)
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Emulsão
de Scott

,

ou quatro -vezes por anno,
'póde lutar-se com toda .a

�antagem: contra a tuber­
,

culose,
.... '

, , Tome
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o PH,AROL
�il����f�"'!'E',:t.<��'.!!i.��I<!���_.�:�������,,�_§!__�_�__�_���!!!!!J�������_�'!�l����""I!if"ÇIl

1 " ,,\ ,

Jt!ifffl'iF.i1'lf,rn,.:1-Fíl,r'li[ff.i1, re�rtfm'!F.�lm},iô.í'I',rnrr.q�·i&.1i.f4fffllfB1�rmiYiOl�,Til'�� A·,oS bo 1ft""" paes .PO DE A·R·RO·,Z��\!d:dI ��"��.JJg] .�� t�hlJ�!� �j.l�.�,�.lV.��? [.:.�i?:��.tÇJ.I.����,Ir,;)l�aJ �-�_�'�.:��@\ '. � �� � .

Im; ,
'. " rn

lá A.l,11ª.�ellão -- · _pilação m ��iii:�! �:���&h!'���:::�;:
\. L,l� ."-'OT;;;a���'t�'��;�;�-;;·;;(l;i���"·�;���-���;;i:;;id�:"'de o, ���3:s ��a� e�c�u:����nl�� 1:a���

Im PHENATOL - considerado ha annos, entre os seus eongene- [ll da afamada:

IIml res, o especifico da Opílação. Preparado 'com productos torne- Irr�f « LOMBRIGUEInA MINANCORA»
�J: cídos pela firma allemã J. D. RIEDEL - BERLIM - BRITZ. Não Não ha egual. Uma creança de 11

.

1m; exige .diéta nem purgantes. A cura é confirmada pelo exame ta mezes, atacada de disenteria, per-

E' ,ffl' d
' , ".

""]' deu M3!!! vermes de 3 qualidades,'I'rul as tezes, .

;",
t h d 6 idii' Com o emprego do .: PHENATOL - e em seguida dos ,Ih,� tes .emun 8- o por pessoas I 0-

lDl comprimidos de . FERRO ORGANICO - tem-se absoluta mi .neas em Itaperlü, Munícípío de São'

f:rDít certeza da cura da Opílação e da Anemia produzida por essa ta Francisco do Sul, filha do sr. Carlos

Itç,;1I, molestía. A' venda em todo o Brasil. Preço de cada tubo 3$000. [,:.. J. Neuremberg.proíessor. Cada

fras-,:!mI, Deposítaríos Geraes para todo .o Brasil Araujo Freitas &: Cia. - i[j' oc e uma ,dose. To.m;:t-se de uma

!ffl .88 Rua. dos Onrives - Laboratorio 103 Rua do Costa. - RIO L'!9I.
' vez.em _cafe co� lel!e. Depois do'

m--�------::C:::=----:;-;-=---�-�-�i�! DE JANEIRO. "

" ,� effelto nao precisa dieta nem pur- I �-----t�-"���::c:::=�r ..��t:��:L:..'.�

IElI: '

, . ".' .,' :tal gantes. Vende-se em � numeros (1, I ti;�rF:'iim'rn;,rn8IGmtl,�;�rnm' �m_·�,1f�(rnf,ltHD1ta?JGlmSi!?'''rt:],rn I d2, 3,' 4,) �onf�rmeba Idapdbe, em !o- I�I CII'n'ICa Medica ..Círurqíca Iii�� '=,= IYJJ = """'" llYJJ,��W.ãl �:�, .
Wl

,,,, " .....�. .
, _ os os negoCIOS, oas armaClas,! g �

I" B·OMK·t:alVWllllC<e"imrncC"e»aM:do'��d,:7D:��o!.�r'"I' :�F!��,;;���;:;:;.� ;;;.� � .

Dr. RgeoDf bDPes de Dligeira �I
.

s u', '

• ç�s desconhecidas e remedios, ha- 141 II"• " .bítuae-vos no começo de qualquer @ Formado pela Universidade do Rio, .de Janeire

I·'
.

.
,

.

I
'doença, ao deitar, dar um bom sua- ,1 'E I t

'

d H spitaes da Sta Casa eU� aspecto e�trem.amente Importa�te do Balsam<,! Santa douro, e de manhã cedo um pur- I�I
x- n erno os' o . '

ItlHeleJ?a e I;l s.ua acçao eff�caz contra as dore� em geral. e o ver- I gante de «Lombrígueíra Mínancora-c t lã S. Francisco de Assis, do Rio de Janeiro. Ex-Inspec-
dadeíro elímír.ador das qores de. qualquer (Jr�gt:;m. Us�ndo o .B�l- I E' o melhor de todos quantos exís- tor-Sanitario do D. N. de Saúde Publica, etc.

, samo Santa Helena as dores mais rebeldes dímínuem ímmedíata- "t' d' ff't' íd v I� ITII'
mente, devido o seu poder de penetração; pela sua acção

ener-I!
e�, e �,e €lI o .r�'p- ? e_ sua e.

. F r. P F ( ! A L I fi A n E '�'Igica penetra rapidamente na profundidade dos .teeídos onde a 'I
Multas ��rrhe"as íntantís sao eau- II ,__" - . :

y
dõr .está localísada, eliminando-a promptamente. Inatíngida é a' sadas. so pelos verlpes e d�ntes, II�'"

SYPHILlS. DOENÇAS DAS, SENHORAS. .

Itl. acção do Balsamo Santa Helena como linitivo e curativo na ! Depoís procurae o vosso medico. PARTOS. CIRURGIA.

" GOTTA, ,RHEUMATISMO ou DORES ARTICULARES. LUMBAGO : . 11; Residem:í,a: -ltajahy-Hotel>, quaeto nr. 3.
,

I
e NEVRALGIAS desappareeem .10150 depoi� de poucas fricções. O I: V I N H O G A U C H O I�I

Consultorio: Rua Lauro Müller nr. 26.

I�Balsamo Santa Helena e um allvíador optimo em casos DE DES- i . --
.

LOCAMENTO de �R�ICULAÇÕES. Contra DOR.ES_DE PESCOÇO I li [ama co ,]si,go leva .
. Attende chatruulos a qualquer hora.

•
e .TqRCICOLLO tríccíona-se no pescoço. Em Irícções das costas

: i O vinho GAUCHO é o melhor j �_'
.

__-, _jt'

I
elímína as DOR�S NOS RINSe NAS COSTA�. DORES DE

DE�-I
vinho fabricado em Caxias, E.

- ��!::,����=������I
TES cura-se rapidamente, colIocando uma bolinha de algoeão .em- -R. Grande do Sul, premiado !

-

b�bi�a no Balsamo Santa Helena na cavidade do d�nte c�riado, com medalhas de ouro e ' p
"

'

, de officiaes de. pedreiros eIrlccíonando com o mesmo balsamo' o rosto na occasiao. Deitando ,

i re'c 1Sa I11I1IISe
1

,f1:4
uma bolinha de algodão embebida de Balsamo Santa Helena so- I.:A· vl����.n�i���n�ep;fJi�f:gã:�I�;r I '

'

- trabalhadores, para traba-
I":i bre o ouvido e fazendo fricções elimina as DORES DE OUVIDO. r.� entre seus concurrentes, lhar na nst uccão da Est 'ada de Ferr Santa Ca-

I
Em fricções no baixo ventre faz eneHo nas DORES DE BARRIGA

I":
"

I
'

.

co ' r '�.
' r c ,-" o ( �'

e DL\.RRHEIA. Nas DORES DO ESTOMAGO faz-se fricções na 'O vinho marca GAUCHO de Ca- thanna. (Blumenau).
região çlo estomago. O Balsamo Santa Helena além de 'ser um I' xias é o melhor vinho de me-

I Salario aos operarios pedreir,os 16i,,,,I,:000za até hoje cor:.hecido.
, �:

I
Optimó Analgesico : \ -Não ,se discute

i Idem aos :-> trabalhadores 8:1'000
presta-se maravilhosamente para tratar os GOLPES, 'FERIDAS I; E' o melhor e o mais barato. II ]

Os int;'rEissarl?s P?derão entender-Be com ° Agen-
RECENTES, .CORTES, ,FERIMENTOS POR ARMA DE FOGO, ETC. Isto é a voz do p'ovo que e' a te aa FlUVIal nesta CIdade
Nestes casos dilue-se o conteudo de um frasco de, Balsamo em

i, I ' J' •

r
•

l't d f'd t I
-

f d
-

f
.

I voz de Deus.
.

.� -

.

, melO I ro e agua erVI a e com es a so uçao az-se a eSlll ec- .' 'g',d2'i"W"'f!"" ••, .Mt.."..-..;,_'1\E'='�"�. ·.m
ção da ferida. �as DORES DA GARGANTA e INFLAMAçÃO DAS: Exclusividade da I <

•

D

<

,

GRANDULAS emprega-se o Balsamo Santa Helena em gargarejos •

CASA ALFREOiNHO 1
Una proporção de um frasco para um litro de agua fervida.

,

O remedio caseiro de m�ís vasto emprego.· I a e. am urgo I.
.

. FI LI}\L ·ITAJAHY .

ai�'$fMC..l :;:,��!!���:� õ E!'�".:au::.lo ',me(BI'hOoETrTGERu)r ante' III' ,

)

Expedições e despachos
I p g Incumbem-se de despachos de exportação de qual-

�!iSSSSSSS���iS!iiS�SSSS:SS�i'S!i�'SSSS!�1\)i I quer mercadoria para todos os portos do Brasil e para

� maleitas, Sezú'us, m'alaria, etc. '.� III. Aboesso no canal laCrimal I,:í·· âee����!J�rr��sbe� ;rs���ect;ci�e�f�i��oa� �e ��f����f::'

�l'..c �� I
Illmos. Snrs. serviço feito

NcoamVPef.egstaezçaa;'OmoFdl.·c1iUdaVd.:a,',I'�P-I I t
-

B tt Viuva Silveira & Filho.
, I U as co11 ra sezoes oe ,ger Attesto que soHri de affec- !: '.

C�!B A 1I1[ (1\'1 COM P-I I À t- I
-

com Caferana e' ção syphilitica complicando o Mantem, para este, fim ,diversas lanchas, movidas a mo-

m�'
· ll'W "ú.ti 1

f
� I U as n lma afIas Guaraná compostas

:�� I
. canal lacrimal, no qual appa�

; p-r I À I- h 111'11 J1I' � receu um pequeno abcesso, tor que garantem transporte rapido de mercadorias
I U as ZU In as fWl(tPGa :RllJO tendo usado diversas prescri- I entre Itajahy e Blumenau_

m
rod pções medicas, Rem que as D

-

d t
-

d' M
-

h J
-

-II

I.�
ENCONTRAM-SE NAS PH�RMACIAS � I mesmas dessem resultado ..1'01' eposIto 'e ngo o 'OIn o olllVI e

Yl
,

Cruz Coutinho e Santa Therezinha mI
experiencia usei o Elixir de Mantem slZmp're em stock trígo das afamadas marcas:

�
'I Nogueira, do Pharmaceutico

���"'SSSl���������jij" Chimico João do Silva Silvei- Cruzeiro, Surpreza, Victoria e Río Grande em
..a, tendo obtido optimo resul- saccos de 44, 22, e 5 kilos.

�·Ail#i&..'Ci�':::.ili�gE=BlIflill!1Ií'��.«:õ=:::::::::::?a'����lIl4 ta��Pé, 3 de Julho de 1913. Agencia de Vapores

II R I .

A' O'
.

Off" I (parahyba do Norte). , "I Agentes do vapor Cruzeiro que faz viagens regulares
eaOjOGlna, unvesana e , IClna Gilb�rto da Cu.nha.Coelho. I ent,re Joinville, Itajahv e Florianopolis para o '

I
de Concertos

I''�I;m_"_"·=:':"==��
· .

�'Iberto Zag�ine & Irmão '. ] ADVOCACiA ml T;��P3/o"J,�õ'La 1$600, na
.

'I RtlA"VJCTORIA-(l;m frenhz a EmprlZsade El'lzdriddade) �,,�, ,Ft{ANCIS[O RANGEL �i':gl�, ,�<?vo esta?�l€,Gime�to" ?eril apparelhado, dispõe d� "<l � j�" RUA.'TIJUCAS SI N
.

I
� ofhcla�s halnhtado_;s -Ex�c�lta q�lalqu�r ,tr�bal,ho cÓl!cer- � I�lr Advoga 'causas civeis, crimi- ! Cura-se com a' pomada
'g nente a,arte-Servwo PFfeíto e g�raJüldo.Prefosmodlcos. �"l naes e commerciaes. �, GON�JRA SARN.A BOEI1lTr.tT.!JU':R�:::i���.�g:���;:;::.::tl!!l!fJ5fr� '����, ti ! IJ

A" venda em todo o Brasil

�������-=----�--------�----------�,�� ��� . m-�=--===__��__�,

/:"MACHINAS O,E 'CO:stU'RA
.

. �.' ,

I' .

Sln;:&E:R' :bE,g,lll:mn,S·
I '

1./ '

.; Ven,delll-se nas' nossa� AgenCIas
{
t" _ �

'ou 'p�lo's nossos

.

i ��pt�sé:ntàntes, autoriz.tdos.
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Para
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.
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'
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.

-,_':';�: "pFA:V."éÓ'�a.iO':::tm·",' hor,'lanfé-
..f�!?r},\. ))./,.1"1\1"" }I� .,) ... "i
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w \'

.\,:.(_. �,' \" (��"'l ."

,J{���:s'em ;

as: 'agulbas' e' ,peças

'qu·:e;-,;nlió'·"t�Y:e.. eDl a palavra'
:

- ,-
.. :. " .!. ,"

.

SIMANCO

,
I
'" ,,: � r

" ,.' ..

"J ". '.i':

,V_ ,5.; ,pode adquirir ·a' legítima ','
.. , , '" machina· de- co�'tura 'SINGER ine�

,�; ,; : \diani-é 'pequenas pf,estac;ões�' ,,'

,"'_""

. +�,, ,

'o'
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LLOYO . BHASJLflR o
A mats importante Empreza

� de. Navegação.'
da Amarica do Sul ,..para transnerte de

cargas ,e pa§�a�fei;ros" •
'.

.

Para o Sul
Sahida á tarde

t .
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� Bbt�.HP� ti acabem com esta prlÍj).�a "

oojerda ID]soodo BARArV-10RTE
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